
Nem política urbana, 
nem casa decente 

Antonio Risérlo 
Escritor 

1rberlo@ltrn.com.br 

para gente rica, etc. E assim vêm recon· 
figurando regiões inteiras das principais 
cidades brasileiras. Como se vê em São 
Paulo, por exemplo: 

"Bairros antes periféricos [e a palavra 
periferia está assumindo um sentido 
mais social do que propriamente geo· 
gráfico] viram atônitos torres serem er· 
guidas ao seu lado. Novos moradores, 
novo perfil, novos preços. Com os in· 

O 
programa Minha Casa, Minha Vi· vestimentos de mercado veio a inflação 
da é um fracasso. Não só pela descontrolada do valor dos aluguéis. AI· 
baixa qualidade das moradias guns bairros da periferia paulistana vi· 

(que apresentam infiltrações, rachadu· ram nos últimos cinco anos o valor mé· 
ras, etc., antes até de serem inauguradas), diodo aluguel dobrar ou triplicar. O mes· 
como pela incapacidade de cumprir a mo se deu no Rio de Janeiro e em outras 
meta de reduzir drasticamente a carência capitais. Assim cresceu o déficit habi· 
de casas para a população mais pobre. Na tacional. O morador do Campo Limpo 
verdade, com o Minha Casa, Minha Vida, .. (zona sul) ou Itaquera (zona leste) que 
o governo está construindo, hoje, as fa. pagi!_va 400 .Le11.is de alugutl_viJ,Lg__boleto 

-:-·velas:de·amanhã. Construindo conjuntos ~ mentar- para 700-reais, mas o salário_ 
que envergonham, quando comparados não. Das três situações seguintes, foi for· 
com o que se fez no país nas décadas de çado a uma: ou comprometeu mais da 
1940-1950, em obras como a do Pedre· • metade dos ganhos familiares para arcar 
gulho, no Rio de Janeiro, e Passo d'Areia, com este aumento, ou teve de ir viver em 
em Porto Alegre - para dar dois exemplos ·condições muito precárias, ainda mais 
de intervenção g.e alta qualidade no cam· longe, ou recorreu ao cômodo do fundo 
po da habitação social. da casa de um parente, ao barraco em 

Pesquisa da Fundação João Pinheiro uma ocupação". 
(Belo Horizonte) mostrou que o déficit No primeiro caso, o sujeito teve de 
habitacional brasi· apertar drastica· 
leiro tem aumenta· mente o cinto. Nos 
do. E muito. Quanto Com o Minha Casa, dois últimos, mais 
mais o governo fi. M · h 1 rd pessoas foram en· 
nancia casas, mais ln a V l a, o grossar os números 
cresce o número de iOVeTnO COnStTÓi da carência habita· 
pessoas sem ter on· fi / cional. "Mesmo 1 mi· 

r de morar. Como ex- Oje as ave as !hão de novas casas 
' plicaroparadoxo?O de amanhã [ J não são capazes de 

pessoal da direção • ••• compensar as outras 
do Movimento dos f os empresários 2,5 milhões de famí· 
Trabalhadores sem passaram a dar as lias jogadas à pró· 
Teto (MTST) faz uma pria sorte pela ofen· 
análise corretíssima cartas em matéria siva do capital imo· 
da questão, no texto biliário. Podem 
"Como Não Fazer Po· de política urbana construir mais 2 ou 
lítica Urbana", assi· 5 milhões e o déficit 
nado por Ana Paula continuará aumen-
Ribeiro, Guilherme Boulos e Natália Szer- tando se a política urbana não estabe· 
meta. Apontam, de saída, para o cres· lecer limites às forças do mercado, ao 
cimento espantoso do setor imobiliário invés de estimulá-las". Mais: "Enquanto o 
nos últimos dez anos. Decisivo, para isso, capital imobiliário for o grande agente da 
foi a injeção de recursos públicos do PAC remodelação urbana, livre de regula· 
e do BNDES nas grandes construtoras. mentações mais efetivas, qualquer po· 
Mas acontece que "o fortalecimento rá· lítica [habitacional) está fadada ao fra­
pido e intenso do capital imobiliário casso. Aumentam os recursos para a ur• 
trouxe um alto preço a pagar aos tra· banização de favelas e saneamento, mas 
balhadores urbanos". É isso mesmo: no novas favelas surgem em escala ainda 
governo de um suposto "partido dos tra· maior". 
balhadores", é o trabalhador quem mais Em vez de entregar a política urbana 
se dá mal. aos empresários, nossos governantes de· 

Os empresários assumiram o comando veriam simplesmente cumprir a lei. O 
do jogo. Ao se tornarem os maiores pro· que está disposto no capítulo de política 
prietários de terras e imóveis, deixaram urbana de nossa carta constitucional, re· 
o governo de lado e passaram a dar as gulamentado pelo Estatuto da Cidade, 
cartas em matéria de política urbana. que sublinha o princípio da função social 
Definem e decidem tudo, onde vão cons· da cidade e da propriedade urbana. 
truir um novo shopping, fazer habitações 
populares, implantar um condomínio A. Ristiuo ESCRl!VE NO sABADo, QUINZENALMENTE 
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